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The Dilemma 
O Desafio …: 

 

 se a abordagem inclusiva é ou não a opção, 

mas 

  como podemos mudar de um modelo centrado no deficit 

(modelo médico) para um modelo pedagógico que responda aos 

princípios da educação inclusiva. 

 



Presente (estar lá) 

 

Participação (estar envolvido enquanto está lá) 

 

Progresso (aprendizagem) 

Dimensões da Inclusão 



De que forma os princípios da 
Convenção  dos Direitos da 
Criança e a Convenção dos 

Direitos da Pessoa com 
Deficiência podem ser 

incorporados nas políticas 
nacionais e locais para 

assegurar que todos os alunos 
recebem uma educação de 

qualidade? 

O que significa  
educação inclusiva 

para os stakeholders, 
a nível nacional e 

local? 

Como devem ser 
organizados os 
recursos para 
responder às 

necessidades de 
toda a comunidade 

educativa?  

Como pode a 
colaboração entre 

os  principais 
stakeholders  apoiar 

a mudança e a  
melhoria?  

O que limita/ 
restringe a 

participação e a 
aprendizagem de 

todas as crianças e 
jovens e quais as 

ações que devem ser 
tomadas? 
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Aluno 
Pertença 

Envolvimento 
Aprendizagem 

Interação 
social 

positiva 

Envolvimento 
nas atividades 

diárias 

Avaliação 
formativa 

Acomodações
/adaptações 

e suporte 

Cooperação 
interdisciplinar/ 

interagências 
cooperation 

Compromisso 
da 

comunidade 

Liderança 

Abordagem 

baseada nos 

direitos 

Responsabilidade 
Cultural  

Transições 
bem 

 sucedidas 

Qualificação do 
staff 

Envolvimento da 
família 

Currículo 
desenhado para 
todos  

Envolvimento 
de todas as 

crianças 

Benvinda cada 
criança 

Boa governança 
e financiamento 

Garantia 
de 

qualidade 

Acesso para 
todos numa 

via 
mainstream 

Perfil de 
saída 

Abordagem baseada 
nos direitos 

Formação inicial 
(Adaptado de EA, 2017) 

Colaboração 

Formação em 
serviço 

Monitorização  
e avaliação 



  

    

Medidas adicionais 

Medidas seletivas 

Medidas universais 

Medidas de suporte 
 à aprendizagem e à inclusão 
 
 
• A frequência do ano de escolaridade por disciplinas  
• As adaptações curriculares significativas  
• As adaptações ao processo de avaliação  
• O plano Individual de transição  
• O desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado  
• O desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social  

• A atribuição de produtos de apoio.  

• Os percursos curriculares diferenciados  
• As adaptações curriculares não significativas  
• A antecipação e o reforço das aprendizagens  
• As adaptações ao processo de avaliação  
• O apoio tutorial.  

 
• Diferenciação pedagógica  
• As acomodações curriculares  
• O enriquecimento curricular  
• A promoção do comportamento pro-social em contexto 

educativo dentro e fora da sala de aula  
• A intervenção com foco académico ou comportamental 

em pequenos grupos.  



• Acessibilidade  
 
• Profissionais 
 
• Currículo 

 
• Avaliação e Monitorização 
 
• Governança e Financiamento 
 
• Colaboração com as Famílias 

Fatores - Chave 



• Todo o documento é centrado no currículo e nas aprendizagens, bem como nas 

necessidades de todos e de cada um dos alunos em vez de se centrar 

exclusivamente na resposta educativa a um grupo de alunos identificado com 

necessidades educativas especiais de caráter permanente. 

 

• Não é feita referência ao conceito de necessidades educativas especiais uma vez que 

é definida uma tipologia de intervenção multinível que diz respeito a todos os 

alunos e que permite a todos eles o acesso ao currículo através de um contínuo de 

medidas universais, seletivas e adicionais. 

 

Aspetos Inovadores 



• O processo de avaliação das necessidades educativas dos alunos, bem como a 

identificação das medidas de suporte a mobilizar e monitorização da aplicação das 

mesmas compete a uma equipa multidisciplinar constituída a partir de uma 

conceção holística que convoca a intervenção de todos os profissionais que 

trabalham com o aluno, a qual é composta por elementos permanentes 

designados pelo diretor e por elementos variáveis designados pelo coordenador 

da equipa. 

 

• A avaliação das necessidades educativas deixa de ser feita com base na CIF e passa 

a ter por base a identificação dos fatores da escola, do contexto e individuais que 

facilitam e dificultam o desenvolvimento do aluno. 

Aspetos Inovadores 



• Mantém-se o Relatório Técnico-Pedagógico o qual fundamenta a mobilização de 

medidas seletivas e ou adicionais sendo que o Programa Educativo Individual só será 

elaborado para o caso de alunos que necessitem de adaptações curriculares 

significativas. 

 

• São criados “Centros de Apoio à Aprendizagem” que aglutinam as “unidades 

especializadas” e que se definem como um espaço dinâmico, plural e agregador dos 

recursos humanos e materiais. 

 

• São identificados recursos específicos de apoio à aprendizagem e à inclusão que 

incluem de forma complementar os recursos da comunidade ao nível da educação, 

da saúde, da segurança social, do emprego e da formação profissional. 

Aspetos Inovadores 



Abordagem Pedagógica 

Trabalho colaborativo, parcerias, organização e gestão de recursos, 

desenho universal, intervenção multinível, gestão flexível do currículo 

e abordagem centrada na interação pessoa-ambiente, são alguns dos 

elementos-chave para que as escolas consigam responder à 

diversidade e garantam que as competências dos alunos no final da 

escolaridade obrigatória possam ser alcançadas por todos. 

 



 

 

 

 A guide for ensuring inclusion  

and equity in education 

                                  
UNESCO 

Educação 2030 

../UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
UNESCO guide.pdf
../UNESCO guide.pdf
../UNESCO guide.pdf
../UNESCO guide.pdf


Box 18. Students helping teachers to innovate in Portugal 
   
‘Diversity in our school is now seen as an opportunity, when approached through collaborative work’.  
‘The exchange of ideas and research work in teams makes diversity evolve from a problem into a 
challenge’.  
These are typical comments from teachers at Escola Secundária Pedro Alexandrino (ESPA), a secondary 
school situated in the Portuguese capital city, Lisbon. For these teachers, diversity is a central issue in 
their day-to-day work. Over recent years, the school has made many efforts to reflect this diversity. 
This has involved trios of teachers supporting one another in analysing how to make their lessons 
more inclusive. For example, one trio focused on this question: Do all students participate in all the 
tasks of our lessons? The findings from these activities have led teachers to explore how students 
could be partners in education, and participate in planning and, sometimes, teaching lessons. Teachers 
found that collaborating with their colleagues and with students has led them to think in new ways 
about how best to respond to  
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      A estrada… para escolas inclusivas... 



Direito à  
Educação 

Equidade  
em Educação 

Educação 
 Inclusiva 

Educação  
de Qualidade 

Aprendizagem  
Longo da Vida 

Muito Obrigada 


